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1. ESCOLHA E PREPARO 00 SOLO 

Os solos para  plantio do abacaxi  devem s e r  arena-argilosos ( a r e i a  

bar ren ta ] ,  bem drenados, de preferência planos, com boa profundidade e 

de pH em torno de 5,O. ~ á o  devem ser pesados e nem sujeitos ao enchar- 
camento. 

O preparo do s o l o  d i z  r e s p e i t o  às operaçÓes de aração e gradagei. 

que devem ser  bem fe i tas  p a r a  f a c i l i t a r  o bom desenvolvimento do frá - 
g i l  sistema radicular  da p l a n t a ,  

A aratão e gradagani  (em número de 2 e com p r o f u n d i d a d e  iinima de 
30 ç m )  devem ser f e i t a s  nos 2 s e n t i d o s  cio t e r r e n o .  

2, ÉPOCA DE PLANTIO 

Nas diversas rcgióes produtoras do pa:s, o p l a n t i o  deve ser f e i  - 
t o ,  de prefer;ncia, no i n f c i o  da estasão chuvosa, quando o solo apre - 
senta umidade ~ a t i s f ~ t ó r i a .  o que facilita o pegaiento das mudas. 

En t re tan to ,  esta  indicagão não 6 r i g i d a  e o plantio pode ser  e f a  - 
tuado durante t o d o  o ano, a depender das candiçÓes de unidade do selo, 
da d i s p o n i b i l i d a d e  de mudas e da época se deseja colher  o f ruto.  

3. CULTIVARES (VARIEDAOES) 

Dentre  as cultivares e x i s t e n t e s  deve-se e s c o l h e r  aquelas que me 
-. 

Ihor  s e  adaptam i r  cond iGõtr  da r e g i ã o  onde vão s e r  tcndo- 

se em vista.  tanb;i, a do mercado consumidor e o destino 

da produção (consumo natural ou industrial izado) .  



 rês são a s  c u l t i v a r e s  m a i s  conhec idas :  l? ; ro la r  ou 'Branco de 

Pernambuco 1 ,  1 J u p i  e ' S m o o t h  C a y e n n e t  , sendo t o d a s  3 ç u l t  i v a d a s  a t u a l  - 
mente no . B r a s i l ,  As 2 primeiras apresen tam as fo lhas  armadas de  e s p i  - 
nhos e a terceira só os p o s s u i ,  em g e r a l ,  nas ex t remidades  das Folhas. 

As cultivares p é r o l a  e J u p i  sáo produzidas para consumo ao na tu  - 
r a l  e c o m e r c i a l i ~ a ~ ã o  i n t e r n a ,  enquanto que  a 'Smooth Cayenne' é p r e f e  - 
r i d a  t a n t o  p e l o  mercado e x t e r n o  quanto p e l a  i n d i ç t r i a ,  p r i n c i p a l m e n t e  

de compotas ( fa t ias  em c a l d a ) .  

4.  MUDAS 

Devem se r  usadas mudas de boa procedência,  que sejam sad i a s ,  v i g o  - 
r o s a s  e de tamanho u n i f o r m e  d e n t r o  de cada t a l h ã o ,  As mudas d e v e 3  t e -  

um comprimento maior do que um palmo ( m a i s  de 25crn), nunca menos, e 

d e v e m  ser  c o l h i d a s  e m  p l a n t i o s  onde o  nioero de f r u t o s  d ~ e n t e s ( ~ o d r e s )  

t enha  s i d o  minimo. D e v e m  s e r  d e s c a r t a d a s  t o d a s  as  mudas que a p r e s e n t a -  

rem o menor sinal de goma, esco lhendo-se  s o m e n t e  aque la s  sad ias  e v i  - 
gorosas, Mudas doentes i r ã o  apenas contaminar o p l a n t i o  e comprometer 

a produção. 

Q u a t r o  s ã o  os tipos de mudas ma is  comumente usados:  coroa,  f i l h o -  

t e ,  f i l h o t e - r e b e n t ã o  e rebentão. Des tas ,  as mais comuns s ã o  os  f i l h g  - 
t e s  ou mudas de cacho,  as quais aparecem na base  do f r u t o .  As coroas 

podem c o n s t i t u i r  um b o i  material de p l a n t i o ,  desde que e s t e j a m  di spon:  - 
v e i s ,  da mesma f o r m a  que eç r eben toes .  

Mudas podem s e r  o b t i d a s ,  também, a t r a v é s  do secc ionamen to  do cau-  

l e  da p l a n t a  que j i  produz iu  o f r u t o ,  do r e b e n t ã o  eu da coroa,  p l a n t a n  - 
do-se secçÕes em semente i ras  ou v i v e i r o ,  a t i  a b r o t a ç i o  das gemas e f o r  - 
mação da muda ou p l â n t u l a  com tamanho adequado pa ra  s e r  l e v a d a  pa ra  o 

campo. Os m e l h o r e s  tamanhos de secçÕes são :  2-10, 4-10, 4-15 ( 3 Q  no = 

no de secç6es l o n g i t u d i n a i s  d o  c a u l e ;  2 0  no = c o m p r i m e n t o  da secção 

em em). Logo após o seccionamento. o s  pedaços do caule devem s e r  subme - - .  
tidos a um tratamento i n ç e t  i c i d a - f u n g i c i d a ,  po r  i m e r s ã o  numa s o l u ç a 0  a 

base de t r i a d i m e f o n  (40  g) e e t i o n  ( 7 5 m l )  ou m o n o c r o t o f ~ ç  (30m1)/100 1 



de água, sendo, cnt ;o, p l a n t a d a s  imediatamente. Esse método a r f á  rendo 

divulgado principalmente p a r a  a cv. Smooth Cayenne, que produz poucas 

mudas, e d e v i d o  a necess idade  de o b t e r - s e  rnu,das sabidamente sadias. 

FIG. 1 - E s q u e m a  de u m  abacax ire i ro  mostrando o s  d i v e r s a s  tipos de mudas. 

5. DISPOSIÇÃO DAS COVAS OU SULCOS 

D e v e - ~ e d a r ~ r e f e r ~ n c i a â o s i s t e a a d e p l a n t i o e m ' ~ f i l e i r a ~  du- 

p l a s " ,  o que permite um maior. ";mero de  p l a n t a s  p o r  área e uma melhor 

susten tasão dessas.  Recomenda-se que o p l a n t  i6 nas f i1i i iras:sej  a a l terna  - 
do (p lan tas  descascadas), isso é, as plantas  de una fileira colocadas 
nas espaços das p l a n t a s  da o u t r a  f i l e i r a .  NOS ter renos com dec l ive ,  
deve-se dispor a s  c o v a s  ou sulcos em curva de n:vel. 



FIG, 2 - ~ i s ~ o s i ~ á o  das covas ou sulcos, vendo-se as plantas descasca- 

das e em curva de n i v e l .  

6. ESPAÇAMENTOS E DENSIDADES 

A distância e n t r e  as p l a n t a s  pode var ia r  de acordo com o s o l o ,  a 

c u l t i v a r  e out ros  f a t o r e s .  Recomendam-se. porém, o s  s e g u i n t e s  espaga - 
mentos: a )  Fileiras duplas: 0,90m x 0,40n x 0,40111 ou 0,36m, isto é, 
0,90n sepasando as fileiras duplas ,  0,40m e n t r e  as f i l e i r a s  simples e 

0,40m ou 0,30m e n t r e  a s  p l a n t a s  n a s  fileiras, q u a n d o  t e r e m o s  38.400 

ou 51.200 p l a n t a s  por  h e c t a r e ,  r e s p e c t i v a m e n t e ;  b )  f i l e i r a s  simples : 

O,9Om x 0,30111 ; 0,80m x 0,30m ou 0,JOm x 0,30m, onde teremos 37.000, 

41.600 ou 47,600 p l a n t a s  por  hectare ,  respect ivamente.  

A cv .  Smooth Cayenne ( p l a n t a s  sem espinhos nos bordos das f o l h a s )  

permite a uso dos menores espaçamentos e m a i o r e s  d e n s i d a d e s  a c i m a  i n d i  - 
cadoç,  recomendando-se p a r a  as cvs .  ~ é r o l a  e J u p i  ( f o l h a s  cobertas de 
esp inhos  nos bordos) os espaçamentos maiores e, p o r t a n t o ,  menores den- 

sidades de plantio. 



FIG. 3 - Esquemas de  p l a n t i o  e espaçamentos:  f i l a s  dup las  e f i l a s  s i m  - 
p l e s .  

No caso da p r o d u ç ã o  s e r  d e s t i n a d a  p a r a  consumo ao  n a t u r a l ,  o e s p a  - 
çamento d e v e  ser  mais  f e chada  (mais p l a n t a s  por á r e a )  a f im de permi  - 

t i r  a p roduFão  de m a i o r  n i m e r o  de  f r u t o s  com p e s o  v a r i a n d o  de l , i  - 

1,5 kg.  S e  a f i n a l i d a d e  da p rodução  f o r  a i n d u s t r i a l i z a ç ã o ,  espaçamen- 

t a s  m a i o r e s  ( m e n o s  p l a n t a s  p o r  á r e a )  podem s e r  usados ,  a fim de  que os 

f r u t o s  p r o d u z i d o s  se jam,  também, ma io res ,  ac ima  de 1,5 kg. 

7. C O V E A M E N T O  OU SULCAMENTO 

O p l a n t i o  das  mudas pode s e r  f e i t o  em covas ou sulcos, dando-se 

aos sulcos  q u a n d o  s e  d i s p õ e  de  su l cador .  N ~ O  h a v e n d o  s u l c a  - 

d o r  e e s t a n d o  o t e r r e n o  bem p r e p a r a d o  ( a r a d o  e gradeado) ,  pode-se a b r i r  

as  c o v a s  com e n x a d a ,  p á  de  p l a n t i o  t i p o  h a v a i a n o  ou e n t ã o  com c o v e a d e i  h 

r a  (mecanizada). 

Tanto  a s  c o v a s  quan to  o s  s u l c o s  d e v e m  t e r  p r o f u n d i d a d e  s u f i c i e n t e  

para  impedir o tombamento das  mudas(aproximadamente um t e r ç o  do c o m p r i  - 

mento d a  muda). 



Depois de o b t i d a s  as mudas, que devem ser provenientes  de p l a n  - 
tios onde ar  perdas em produtão tenham sido .:ninas, deve-se e fe tuar  

una releçáo, descartando-se todas aquelas que evidenciaram o menor si - 
n a l  da goma ou podridão. Um pcr:odo de e x p o r i G á o  ao s o l  (1 a 2 sena- 

nas) necessário para  e v i t a r  o apodrecimento após o plantio,  bem co - 
aio facilitar. a e 1  iminação das mudas defei tuosas e doentes. 

Ao s e r  f e i t o  o p l a n t i o .  segura-se a muda verticalmente dentro  da 

cova e chega-se t e r r a  à mesma (coa cuidado para nao c a i r  na rose ta  

f o l i p r  ou "olho da mudatt). 

As mudas d e v e i  ser plantadas em talhões ou quadras, separadas de 

acordo com o seu t i p o  c peso ou tamanho. p a r a  f ac i l i t ar  os t r a t o s  cul - 
turais e a colheita.  

9 ,  TRATOS CULTURAIS 

Deve-se manter a c u l t u r a  l i v r e  de p l a n t a s  daninhas,. principalmen- 

t e  nos 6 meras após o p l a n t i o .  A e l i ~ i n a ~ á o  do mato pode ser  Feita com 

enxada au com herb ic idas ,  sendo que o primeiro sistema 6 mais çomun.Du - 
r a n t c  a opcrsCáo deve-se chegar t e r r a  à planta. evitando-se. porén,que 

caia na tosata f s l i a r .  

O c o n t r o l e  de p l a n t a s  daninhas pode s e r  f e i t o  por meio de h t r b i -  
c i d r s à b a s e d e d i u r o n  ( 1 , 6 a 3 . 2 k g p o r h e c t a r c ) . s i i a r i n a ( 1 . 2 5  a 

2.5 l /ha) ,  a i e t r i n s  ( 1 , 2 5  a 2.5 I l h a )  ou bromacil + diuron (1.6 a 
3,2 kglha), aplicados logo apÚt o p l a n t i o  c i  cobertura t o t a l ,  c poste - 
r i o r i e n t e  se neeestário, com j a t o  dirigido i s  entre-linhas. As ap l  ica- 
çÕcs sempre devem ser feitas na pr;-e.erg;ncia dar plantar daninhas e 

sobre o solo úmido. As doses menores acima i n d i c a d a r  devem ser usadas 
nas apiicaçdes em área tota l  t naquelas f e i t a s  sobre solos arenosos.So - 
lar mais pesados exigem as dores maiores de hcrbic idas .Capinnr manuais 

frequentemente são ncccttáriai para  complementar o cont ro le  tqu:iico das 
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p l a n t a s  d a n i n h a s ,  sobretudo p a r a  r e a l i z a r - s e  a amontoa (chegamento de  

t e r r a  à s  p l a n t a s )  e a c o b e r t u r a  dos  adubos p o s t a s  na p r i m e i r a  a p l i c a  - - 
çao,  

10. C O R R E Ç Ã O  DE A C I D E Z  E A D U B A Ç Ã O  

É sempre c o n v e n i e n t e  que o s  a g r i c u l t o r e s  r e t i r e m  amostras das 

áreas  em q u e  p r e t e n d e r  p l a n t a r  e adubar abacax i  z e i r a s .  Folhe tos  con t e n  

do  i lustracÕes de como r e t i r a r  a z o c t p a s  de solos p a r a  a n á l i s e  podem 

s e r  ped idos  a EMBRAPA/CNPRF e o r i e n t a g Õ e s  n e s s e  s - n t i d o  s ã o  dadas 'pe-  
0 ii 

10s a g r i n o m o s  de d i v e r s o s  o r g a o s  o f i c i a i s .  

A aplicação de adubos e c o r r e t i v o s  deve  s e r  baseada nos r e s u l t a  - 
aos da a n á l i s e  de s o l o ,  o que p e r m i t e  um m e l h o r  u s o  de fertilizantes e 

urna redução do c u s t o  da adubacio. As a p l i c a ç õ e s ,  g e r a l m e n t e  em número 

de t r ê s ,  devem s e r  f e i t a s  e n t r e  o 2 0  e 90 mês após o p l a n t i o ,  sendo 

as doses recomendadas c o l o c a d a s  n a s  a x i l a s  das f o l h a s  n a  base da p l a n -  

ta .  Como f o n t e s  dos n u t r i e n t e s  podem ser usados as  s e g u i n t e s  adubos: 
'. ureia ,  s u l f a t o  de anÔnio, t o r t a s  de aanona ou de c a c a u  ( n i t r o g ê n i o ) ,  

o çuperfos fa to  t r i p l o  ou  simples ( f i ç f o r o )  e c l o r e t o  ou s u l f a t o  de 

potássio .  R e s c o l h a  de u m  ou de o u t r o  irá depender d a  e c o n o m í c i d a d e  e 

di spon ib i l idade  no mercado.  

O n i t r o g ê n i o  o r g â n i c o  pode ser aplicado nos s u l c o s  de p l a n t i o  e /ou  

ao l a d o  das p l a n t a s  em c o b e r t u r a .  

A época de floração do abacaxize iro  e ,  çonsequentemente,da c o l h e i  - 

t a ,  pode  s e r  a n t e c i p a d a  mediante  a a p l i c a G &  de algumas substâncias q u i  - 
micas na r o s e t a  c e n t r a l  ou f lo lho"da p l a n t a .  R s u b s t â n c i a  mais usada é' 
o c a r b u r e t o  de c á l c i o ,  devendo-se p r o c e d e r  do s e g u i n t e  modo:. em um bar - 
r i1 com capac idade  d e  18 l i t r o s  e com tampa, ealacam-se 12 l i t r o s  de 

água l i ~ p a  e f r i a .  põem-se nessa  água 409 de carbureto  de c á l c i o ,  f e  - - 
cha-se bem o b a r r i l  e a g i t a - s e  o mesmo a t e  nao se  o u v i r  mais o baru - 
lho da reação, E m  s e g u i d a ,  coloca-se  a solução em um r e c i p i e n t e  p r o v i -  

do de mangueira ou um p u l v e r i z a d o r  c o s t a 1  (sem e a p l i c a - s e  um 



pouco da so luçáo  (aproximadamente 50.1) no " o l h o "  da p lan ta .  A apl i ca -  

ção deve s e r  f e i t a  ; n o i t e  ou nas ho ras  mais f r e s c a s  do d i a ,  podendo-se 

r e p e t i r  a operação 2 d i a s  depois ,  para se g a r a n t i r  uma. boa r e s p o s t a  ao 

t r a t a i e n t o .  O carbureto  pode ser  apl icado,  também, na forma só l ida  (1- 
2 g/planta) em per:odos chuvosos. 

Pode-se usar,  também, p r i n c i p a l m e n t e  quando ae d i s p õ e  de equipa  - 
' *  mento a p r o p r i a d o ,  una solução aquosa de E t h r e l  a 0,1% i. a. + u r e i a  

a 2% p.c; (30 ml/planta). .  Neste caso, a aperaçáo só deve ser repetida,  

se ocorrer  chuva após a aplicação. 

A a p l i c a ç ã o  dos indutores d e v e  ser f e i t a  em p l a n t a s  bem desenvol- 

v i d a s ,  geralmeqte com 10-12 meses de idade ,  ou 06 (seis) meses a n t e s  

da época desejada para a co lhe i ta .  Em algumas regiões, esse per:odo 

pode a t i n g i r  até 10 meses, a exemplo do S u l  do pais. 

As pragas que o c o r r e m  mais comumente s ã o  a b r o c a  do f r u t o ,  Thec la  

basalides, e a coçhoni lha  Dyçnicaccus b r e v i p e ç  (causadora da "murcha do 

abacaxi"').  

A b r o c a  do f r u t o  é a l a r v a  de una pequena b o r b o l e t a  que ataca  a 

i n f l o r e ç c ê n c i a  do abacaxi ,  cavando g a l e r i a s  e provocando o aparecimen- 

t o  de uma substância com aspecto de goma. Esse sintoma não deve ser  

confundido, porém, com o causado p e l a  fusariose ,  doença provocada por 
r * 

fungo,  e que tambem e c a r a c t e r i z a d a  p e l o  aparec imento  de  goma. O t r a t a  - 
mente c o n t r a  a b r o c a  pode ser f e i t o  com c a r b a r i l  ( 2 6 0  g em 100 l i t r o s  

de água) ou p a r a t i o n  met; l i co  (90m1 em 100 l i t r o s  de água). 

-As pulverizaçÓes devem ser  f e i t a s  durante 2 meses, a intervalos  

de 15 dias, num t o t a l  de 3 aplicações, sendo a primeira no aparecinen- 
t o  da in f loreçcêne ia  ( f a s e  bem i n i c i a l ) ,  i s to  é, aproximadamente 45 

dias após a indução. 

A cochoni lha é um inse to  pequeno. sem asas, que se apresenta co - 
b e r t o  por uma espécie  de fa r inha  branca, e se i n s t a l a  na a x i l a  das fo- 



l h a s  i n f e r i o r e s  do a b a c a x i s e i r o ,  sugando a s e i v a  da p l a n t a .  Seu comba - 
t e  pode s e r  f e i t o  com p a r a t i o n  rnet:lico, usando-se 90.1 em 100 l i t r o s  

d e  água, ou  v a a i d o t i o n ,  empregando-se 30.1 em 100 l i t r o s  de água. Deve  - 
se p u l v e r i z a r  p r even t ivamen te ,  ou s e j a ,  aos 60, 150 e 240 d i a s  apáç o  

p l a n t i o  a p l i c a n d o - s e ,  r e s p e c t i v a m e n t e ,  cerca  de 50, 75 e 100ml da s o l u  - 
por  p l a n t a .  Podem s e r  usados ,  também, p r o d u t o s  granu lados  ( a l d i c a r  - 

be,  d i s s u l f o t o n )  em per:odos chuvosos.  Para  que o t r a t a m e n t o  c o n t r a  a 

c o c h o n i l h a  s e j a  e f i c i e n t e  é n e c e s s á r i o  que s e  combata também a formiga.  

O t r a t a m e n t o  d e  mudas ç6  é recomendado nos c-aços de a l t a  infestasão. 

O u t r a  praga e n c o n t r a d a ,  de i m p o r t â n c i a  secundária,  é o áca - 
ro v e r m e l h o  (ou a l a r a n  j a d o ) ,  um a r a c n i d e o  b a s t a n t e  pequeno que,  como + a  

c o c h o n i l h a ,  se i n s t a l a  na a x i l a  das f o l h a s  b a s a i ç ,  paras i tando-as  e 

provocando l e sões .  O t r a t a m e n t o  com vamidot ion p a r a  c o n t r o l a r  a cocho- 

n i l h a  c o n t r o l a ,  também, o ;caro. 

13, CONTROLE DE DOENÇAS 

A principal doença que vem causando s é r i o s  problemas à cu l tu ra  do 

abacax i  no Brasi l  6 a f u s a r i o s e ,  provocada p e l o  f u n g o  F u s a r i u n  moni l i -  

forme var .  s u b g l u t i n a n s .  E s t a  doença tem causado perdas s u p e r i o r e s  a 

30% da p r o d u ç ã o  b r a s i l e i r a .  Um f r u t o ,  p l a n t a  ou muda de a b a c a x i  i n f e c -  

t a d a  p e l o  fungo é f a c i l n e n t e  reconhec ida  d e v i d o  à abundante exsudação 

de  u m a  s u b s t â n c i a  gonosa n a  á r e a  atacada.  

O p o n t o  b á s i c o  p a r a  o c o n t r o l e  da f u s a r i o s e  do a b a c a x i  e s t á  na 

utilização de  mudas s a d i a s  p a r a  i n s t a l a r  os  novos p l a n t i o s .  Mudas s a  

dias podem s e r  Faci lmente  o b t i d a s  mediante  a t é cn i ca  d e  secc ionanento  

do c a u l e .  Na i m p o s s i b i l i d a d e  de u t i l i z a ç ã o  de mudas o b t i d a s  p o r  s e c c i o  - 
namento do c a u l e ,  mudas podem s e r  o b t i d a s  de plantas '  que p r o d u z i r a m  fru - 
t o s  sadios  em areas  de b a i x a  i n c i d ê n c i a  da f u ç a r i o ç e .  ~ l é m  d i s t o ,  

I 

e 

inpresc ind:ve l  uma s e l e s a o  r i g o r o s a  das mudas, e l iminando t o d a s  aque - 
Ias com sintomas da doença.  Medidas a d i c i o n a i s ,  t a i s  como e l iminação  

dos r e s t o s  d a  c u l t u r a  a n t e r i o r  e i n s p e ç ã o  e e r r a d i c a ç á o  das plantas  do - 
e n t e s  no p l a n t i o ,  cont r ibuem p a r a  r e d u z i r  a  i n t e n s i d a d e  da doença. 



C o n t r o l e  satisfatório da fusariose do f r u t o  pode s e r  conseguido 

pulverizando-se, prevent ivamente ,  um dos s e g u i n t e s  fungicidas:benomyl, 

t h i a b e n d a r o l ,  t i o f a n a t o  metilico, captafol ou triadinefon, na concen - 
t r a ç ã o  de 100 c~/100 1 de água,  e x c e t o  o triadimefon que d e v e  ser usado 

a 10 g/ ldO l i t r o s .  As pulverizações devem s e r  i n i c i a d a s ,  aproximada - 
mente,  45 dias  ap6s a indução floral e obedecer  ao i n t e rva lo  de a p l i c a  

A 

de 15 dias. T r e ç  aplicações s ã o  n e c e s s á r i a s  p a r a  p r o t e g e r  a ~ n f l o -  

rescência durante o per:odo de maior suscetibilidade. Para minimizar os 

c u s t o s  é recomendável, em uma i n i e a  operagão, a p l i c a r  o f u n g i c i d a  asso - 

ciado ao inseticida, procedendo-se assim, concomitantemente, ao c o n t r o  

le da bsoca d3 f r u t o  e da f u s a r i o s e .  

A obdiência de todas essas medidas, a l i a d a  i ~ n d u ç ã o  f l o r a l  e f i  - 
c iente  programada para  possibilitar o desenvolvimento e c o l h e i t a  dos 
f ru tos  em épocas secas,  p o r t a n t o  desfavoráveis  à i n c i d ê n c i a  da f u s a r i o  - 
s e ,  resultar;  em perdas b a s t a n t e  r e d u z i d a s  na produgão d e  f r u t o s .  

O esquema a seguir ,  elaborado para a r e g i ã o  p r o d u t o r a  de  coração 

de  M a r i a - B a h i a ,  pode s e r v i r  como base pa ra  p r o j e t a r  a i n ~ t a l a ~ ã o  de 

novos p l a n t i o s  nas demais  regiões p r o d u t o r a s  de a b a c a x i  do 

T A B E L A  1 - í poca  de p l a n t i o ,  indução e c o l h e i t a  do a b a c a x i  

P l a n t i o *  1nduÇão C o l h e i t a  

J a n e i r o l f e v e r e i r o  ~ u t u b r o / n o v e r n b r o  Abril 

~ b r i l / m a i e  ~ a i o / j u n h o  ~ o v e m b r o / d e r e m b r o  

* Os p l a n t i o s  de j a n e i r o l f e v e r e i r o  devem s e r  instalados c o m  mudas gran - 

des enquanto aqueles  de abrillmaio devem s e r  com mudas pequenas. 



TABELA 2 - í p o c a s  de aplicasão de adubos e de i n d u t o r  de florescimento 

do a b a c a x i ,  em d i a s  após o  p l a n t i o  

~ d u b a ~ ã o *  l n d u ç á o  
Plan t i o  

NPK N K N K  f l o r a l  

* S; adubar com c o n d i ç ó e s  de umidade do solo s a t i s f a t ó r i a ç .  

No caso  da p o d r i d ã o  n e g r a  ( ~ h i e l a v i o p s i s  paradoxa)  que ocorye  no 

f r u t o  pÓs-colheita, usar  o triadiiefon p a r a  pincelanento do ped;nculo 

(26-40 g/100 1). 

Para cada 100 l i t r o s  de água c o m  inseticida ou f u n g i c i d a  deve-se 

a d i c i o n a r  20 a 30ml de e s p a l h a n t e  ades ivo ,  ta is  como: novapa l ,  esapon, 

t r i t o n  e t c .  

Sempre que  o a g r i c u l t o r  n e c e s s i t a r  de o r i e n t a ç ã o  sobre o c o n t r o l e  

de p r a g a s  e doensaa do abacaxi  deve dir ig i r - s e  à EMBRAPA/CNPHF, OU 

aos agrônomos de sua r e g i ã o .  

14. C O L H E I T A  E COMERCIALIZAÇÃO ( i a  e 23 SAFRAS)  

A c o l h e i t a  d o  f r u t o  d e v e  ser  planejada,sendola pperação f e i t a  com 

o a u x i l i o  de um f a c ã o ,  estando o c o l h e d o r  p r o t e g i d o  por  l u v a s  grossas. 
Segura-se o f r u t o  pela  coroa com a mão esquerda e com a mão d i r e i t a  

co r t a - se  a h a s t e  com o facão, a uns 5 crn a b a i x o  do f ru to .  0s f rutos 

são t ranspor tados p a r a  f o r a  da área com a a juda  de a n i i a l  ou em cestos. 

E v i t a r  c o r t a r  t o d o  o cacho de mudas, deixando algumas na ped;neulo -pa - 
r a  nova p l a n t i o .  Isso pode s e r  f e i t o  com uma !IsangriaH: c o r t e  do pediri 

c u l o  com apenas poucas mudas p a r a  embalar o f r u t o .  Para o mercado lo-  

c a l  e i n d i s t r i a ,  pode-te ,  s i m p l e s m e n t e ,  quebrar o pedÚnculo do f r u t o  , 
deixando as filhotes na p l a n t a .  
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